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Resumo:
A Trindade corresponde a um ponto central da fé cristã. Apesar da simplicidade com que fala-

Para auxiliar na sua compreensão, vários Modelos foram formados numa tentativa de apre-
-

-
 

.
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1 Introdução e Apresentação do Problema

-

 vários

-
fórmula para a Trindade em unidade: Deus é uma ousia 

 em três hipostases 

1. 

mentais.

2. Univer-
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-
3  e Transitividade5 aplicam-se - levando a uma 

6  que 
t

-
-
7 

-
-

-

-

-

3. 

4. 

5. 

6. -

7. -

efetivamente Pessoas.
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2 Estado de Arte

2.1 Modelo Psicológico

-

-
-

-

-
-

serve um propósito meramente ilustrativo, não existindo nada na na-
-

-

-
d
modelo, é uma visão extremamente misteriosa, o que torna a sua defesa 

8. De Trinitate. Tendo como defensor atual, por 

9. é, por exemplo
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2.2 Modelo Constitucional

caso mais comum para ilustrar esta identidade é através do exemplo do 

-

-

tal como vimos no caso do pilar/estátua, , sem o 

verdade na Trindade. É verdade que podemos diferenciar as Pessoas, 
-

-
dade é dotada de uma identidade relativa particular que não admite 

2.3 Modelo Social
-

10. 

11. 

12. -
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-

-
senciais, nomeadamente, a divindade, que pode ser explicitada na om-

3 Modelo de Swinburne

-
-

ão um amor qualquer, um 
amor-perfeito. 

-

-
fundamente imperfeito e como tal, inadequadamente divino num ser individual 

-

-
-

13. 

14. 
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é totalmente satis-

-

, é exatamente por isso que 

-

-

parent

Pai.
-
-

15. 

16. 



Gabriel Malagutti56

-
-
-

-

a cada uma das Pessoas, evita áreas comuns entre as mesmas, evitando 
-

. 

é -
-
-

-

17. 

18. , 37.
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do Pai. 

4 Objeções

4.1 Argumento Histórico

 - que as estudaram e fundaram a ortodoxia 
-

este modelo for visto como fora do espectro de ortodoxia cristã, tem, 
-

um trinitarista social - pelo menos, não na sua versão atual -, pois é 
-
-

 aquilo 
que está em causa é se podemos, ou não, considerar autores medievais 

19. 

20. 

21. 
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como 
-

mente ou não, que as Pessoas da Trindade são distintas entre si, tendo 

-
-

diferentes, estamos a defender uma visão 25 
-
-

incorretas.
-

-
-

-

-

-

-

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 
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29 é que 

30 Tenho de concordar 
-

-

com o Pai, como se fossem, efetivamente, pessoas distintas.  

31 
-

32 Mais uma 

De Trinitate

conhecimento daquele que ama, e o conhecimento está na mente que 

 primeira vista, parece 

-

29. 

30. 

31. 

32. 



Gabriel Malagutti60

De Trinitate

encontram repartidas entre as Pessoas, mas encontram-se na sua to-

33  É a partir desta 

-

-

4.2 Objeção Triteísta

-

33. 
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-
lada por 

-

-

4.2.1 Objeção a)

ser consideradas uma, simplesmente por se amarem muito? A maneira 

é

devem ser - vistos como deuses individuais.

fatores - o amor-perfeito - que levam a essa unidade. As Pessoas devem 
-

mes-
ma espécie essencial35

36 Omnia 

37

34. 

35. 

36. 

37. 
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caso, além do seu amor, partilhassem exatamente das mesmas proprie-
-

não está presente nas Pessoas da Trindade.  Além disso, estes deuses 

ão implicaria nada aos outros deuses 

 não podem existir os outros, sem um, não há 

-

-

-
-

-

-
ma é proveniente do amor, do mesmo modo que o interesse e cuidado 

-

-

38. -
-

dade e da autoridade do Pai.

39. 
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não pode exercer as suas propriedades necessárias, não sendo perfeito. 

 Podemos ainda consultar 

a doutrina da Trindade não é uma hipótese mais complicada que as hipóteses de 

ser encontrado no 

-

nime da 

-

-

 
40. 

41. 
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-

-

  

-
dade do amor-perfeito, esta unidade torna-se ainda mais forte e irrefu-
tável.

4.2.2 Objeção b)

-

nada que as una quando estão cada uma a olhar para a sua respetiva 

-

-
-

Aquilo que é preciso ter em conta neste tópico é que todo e qualquer 
ato por parte de uma Pessoa é co-causada pelas outras Pessoas, isto é, 

por isso, por estarem sempre em acordo, nunca frustrando as vontades 
uns dos outros, é que podemos falar de uma unidade proveniente da 

-

42. 

43. 
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exatamente a mesma em todas as Pessoas, porque é a melhor maneira 

unidade essencial para a Trindade, mantendo, sempre, a individualida-

e do assentimento un

á -

-

-

-

 constante e 

44. 
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por esse facto é que podemos considerar, acertadamente, que a Trinda-

para um Modelo cristão da Trindade.

4.3 Problema do 4º Elemento Divino

-

-

que cada uma das Pessoas é considerada divina, então, caso a Trindade 

-
ncia divina. 

Todavia, o dilema persiste.

-

divina, tal como as Pessoas que a constituem, falta responder se as suas 

uma maneira de ser divino, então deparamo-nos com uma escolha em 
-

45. 

46. -
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-

-

enunciada por Tomás de Aquino

-
-
-

 

-

-

-

4.4 Problema da Negociação
-

47. 

48. 

49. 
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-

-

-
dependentemente de qual escolhermos, duas das nossas vontades serão 

-

frustrada, tornou-se impotente, inca-

-
-

uma pessoa omnipotente, se cada uma das pessoas omnipotentes acreditar que se-
ria mau para ela causar efeitos de determinado tipo, tipo que somente outra pessoa 

50

-

dessas esferas. 

50. 
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-

-

-

-

-

-
-

-

-
-

em que duas pessoas se aproximam num passeio e cada uma tenta desviar-se para o 

51. 
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-
-

-

de vontades.

-

das Pessoas procuraria frustrar a vontade de outrem, nem de causar 
-

relacionado com outro ser omnipotente por via da paralisia omnipotente, não se 
53

-

52. 

53. 
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-
cia divinas.

-

muta

tis mutandis

-
nhuma das divindades necessitaria de ser fonte  de autoridade para qualquer 

 

-
-

-

-

-

contrato, existisse um contrato alternativo que colidisse com o mesmo. 

-
terior, esta harmonia não provém de nenhuma forma de determinismo. 

55 continua a existir na Trindade e nas suas Pessoas. 

-

54. 

55. 
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4.5 Problema da Necessidade e da autoridade do Pai

-

da Trindade. Apresentarei ainda a ortodoxia relevante para a questão, 

-

-

-
-

lo que é derivado daquilo que depende imediatamente da primeira causa. Assim o 
 

56

 não criado, de 

56. 
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57

  

 

-
ém 

desta linha causal, sendo o causador da Trindade - a primeira causa. 

tal 59 é inevitável. Porém, visto que o Pai 

-
da partilhar voluntariamente o seu reino com outro, pode ser pensado 

-

Porém, como o Pai é causa primeira, tem ainda uma superioridade. 

-

57. 

58. .

59. 
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-
60 

-

 

-

-

-

-

-

Trinitarismo ortodoxo

60. 

61. 
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63

mente independente65

66

67, por 
exemplo. 

entre as necessidades das Pessoas -

e dependentes

-

62. 

63. 

64. -

primeira.

65. 

66. 

67. 

68. 

69. .
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-

convencer-nos de que

as Pessoas seriam . 
-

Nesta Trindade nenhum é anterior ou 
-

então é claramente maior que as outras Pessoas. -

é

-
-

em comum é terem sido adquiridos na mesma compra, o que não con-

um amaciador.
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de o Pai deixar de suster a 

necessidade - pelo menos70

que proponho é a de que a própria Trindade tem necessidade ontoló-
, pelo que, tal como referido no ponto 

-

-

-

73

-
-

70. 

71. 

72. 

73. 
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-

-
 de cada 

-
sidade que não deriva de nenhuma forma de outro qualquer ser, e qualquer outra 

-

-

74. 
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 não deve 

-

-

éis das Pessoas são rever-

timo 
-

é

75, afastar a 
ideia de 76

ser ilustrativo na maneira que descreve a causalidade trinitária, possui, 
-

Assim sendo, a necessidade do complexo trinitário não só é con-

75. -

76. 
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sistente, como manté ortodoxia cris-
-

  

5 Conclusão

-

-

-

-

-

-

-

-

da Trindade existem.
-

sidero mais fortes. Apesar disto, considero natural que tenha deixado 

-
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-
-

-lo admitindo as Pessoas como partes essenciais da Trindade, partes essas 

-
77

Real
-

Realidade que 

-
-

ou não verdadeira a ortodoxia cristã, se analisarmos a Trindade no modo 

-
-
-

77. 



Gabriel Malagutti

Bibliografia

  Bibliografia Principal:
   -Swinburne, Richard (1994); The Christian God; Oxford University 

Press.
   -Swinburne, Richard (2008); Was Jesus God?; Oxford University 

Press.
   -Swinburne, Richard (2009); “The Trinity”; Philosophical and Theo-

logical Essays on the Trinity; Oxford University Press.
   -Swinburne, Richard (2018); “The social theory of the Trinity”; 

Religious Studies; Volume 54; Issue 3. 

 
   -Anselm (1996); Monologion and Proslogion with the replies of 

Gaunilo and Anselm; Hackett Publishing Company, Inc.; Indianapolis/Cam-
bridge.

   -Aquino, Tomás de (1963-1980); Summa Theologiae; Blackfairs Edi-
tions (London: Eyre and Spottiswood).

   -Augustine, St (1873); On The Trinity; M. Dods (tr.) (Edinburgh: 
T&T Clark); 15.7.

   -Clark, Kelly James (1996); Trinity or Tritheism?; Religious Studies; 
32, pp 463-476 doi:10.1017/S0034412500001645. 

   -Craig, William Lane (2005); “Does the Problem of Material Consti-
tution Illuminate the Doctrine of the Trinity?” Faith and Philosophy; 22: 77 – 86.

   -Feser, E. (1997); “Swinburne’s Tri-theism”; International Journal for 

Philosophy of Religion; 42(3), pp.175-184. 
   -Gregory of Nyssa (1886-1900); “On ‘Not Three Gods,’ to Ablabius,” 

Nicene and Post–Nicene Fathers; 2nd ser. 5/331–36.
   -Hasker, William (2013); Metaphysics and the Tri-Personal God; 

University Press Scholarship Online.
   -Hasker, W. (2019); “The One Divine Nature”; TheoLogica: An Inter-

national Journal for Philosophy of Religion and Philosophical Theology, 3(2), 57-76. 
   -Hick, John (1988); God and the universe of Faiths; Palgrave Mac-

millan UK.
   -Inwagen, Peter Van (2003); Three Persons in One Being: On At-

tempts to show that the Doctrine of the Trinity is Self-contradictory; University 
of Notre Dame.

   -Inwagen, Peter Van (2011); “Comments on ‘The God of Abraham, 
Isaac, and Jacob’”; Divine Evil?: The Moral Character of the God of Abraham; Oxford 
Scholarship Online.

   -Leftow, B. (1999); Anti Social trinitarianism, The trinity. Oxford: 

Oxford University Press (pp. 203–249).
   -Leftow, Brian (2004); “A Latin Trinity,” Faith and Philosophy 21: 304 

– 333.
   -Morris, T.V. (1986); “Perfection and power”; Int J Philos Re-

lig 20, 165–168.
   -Plantinga Jr., Cornelius (1989); “Social trinity and tritheism” In 



Será o Modelo da Trindade de Swinburne plausível?

Ronald J. Feenstra (ed.); Trinity, Incarnation, and Atonement. Univ Notre Dame 
Pr.

   -Rea, Michael (2002); Philosophy and Christian Theology; URL = 
<https://plato.stanford.edu/entries/christiantheology-philosophy/#Tri>; (visto 
28/02/2021).

   -Rea, Michael (2009); The Trinity; Oxford University Press. 
   -Richard of St. Victor (1979); The Twelve Patriarchs; The Mystical Ark; 

Book Three of The Trinity; “The Classics of Western Spirituality”; New York, NY: 
Paulist Press.

   -Sijuwade, Joshua Reginald (2020); The Functional Monotheism 
Model and the Tri-Theism Objection; University of York; (pág. 1 – 17).

   -Yandell, Keith E. (1994); “The Most Brutal and Inexcusable Error in 
Counting?: Trinity and Consistency.” Religious Studies, vol. 30, no. 2, pp. 201–217. JS-

TOR, www.jstor.org/stable/20019680. Accessed 2 Mar. 2021. 


